
CONTRACONDUTAS
TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA

O termo de ajustamento de conduta (TAC) é um acordo que o Ministério Público celebra com 
o violador de determinado direito coletivo. Este instrumento tem a finalidade de impedir a 

continuidade da situação de ilegalidade, reparar o dano ao direito coletivo e evitar a 
ação judicial.
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ESCOLA DA CIDADE

A Associação Escola da Cidade – Arquitetura e Urbanismo (AEC) – é uma entidade civil sem fins lucrativos, 
de gestão democrática e financeiramente autônoma. Criada em 1996, surgiu da união de arquitetos, intelectuais, 

artistas e técnicos comprometidos com a melhoria da realidade brasileira. Esse grupo, embasado na experiência 
de ensino, na pesquisa (teórica e aplicada), assim como na prática profissional e acadêmica, tem como desígnio 

fundamental a criação de um espaço privilegiado para a liberdade de reflexão e proposição.

TRABALHO ESCRAVO

Trabalho análogo ao de escravo, de acordo com o artigo 149 do Código Penal brasileiro, 
é caracterizado por quatro cenários que podem ocorrer simultânea ou isoladamente: condições 

degradantes de trabalho incompatíveis com a dignidade humana; jornadas exaustivas em que há esforço 
excessivo ou sobrecarga de trabalho com danos à saúde ou risco de vida; trabalho forçado por 

isolamento geográfico ou ameaças e violência física; e/ou trabalhadores submetidos à 
servidão por dívida.
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SOBRE A ERA DA EMERGÊNCIA 
EM QUE VIVEMOS

BELO MONTE, UMA CARTOGRAFIA DA AUSÊNCIA
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CENTOEONZE

MISE-EN-SCÈNE / 
MAQUETE

“O consumo é fundamental ao capitalismo contemporâneo. Os homens 
[resgatados] do trabalho análogo à escravidão [no Terminal 3] estavam 
com celular, participavam do mundo do consumo. O trabalhador escravizado 
interessa ao capitalismo nessa ambiguidade: da mais absoluta exploração 
do trabalho dele e do status dele como consumidor, que também faz a roda 
girar. O trabalhador escravizado [na construção civil] também vai comprar 
o Nike que foi feito com trabalho escravo em outro lugar. Estamos em um 
momento muito violento da exploração capitalista”. Rodrigo Bonciani – 
em Escravos de ontem e de hoje: nexos entre trabalhadores no canteiro 
colonial e contemporâneo, reportagem 2, Sabrina Duran

“O descolamento entre desenho e canteiro que se vê nas relações 
de trabalho da construção civil encontra na academia um poderoso 
reforçador. As faculdades de arquitetura pouco ou nada ensinam sobre o 
trabalho coletivo no canteiro – muito menos sobre a violência que ali 
se instala –, o que seria fundamental para a visualização mínima, pelo 
arquiteto, de onde, em quais condições e pelas mãos de quem seu desenho 
se materializa”. Sabrina Duran – em Entre o projeto e a execução: o 
papel do arquiteto na diminuição (ou aumento) da violência no canteiro 
de obras, reportagem 3

TRABALHO 
E ARQUITETURA

ARQUITETURA E CIDADE 
NA ERA DO CAPITAL 
FINANCEIRO – OS ESPAÇOS 
AEROPORTUÁRIOS

PRECARIZAÇAO 
E LUCRO

CORPOS 
NO CANTEIRO

“Então é o seguinte: tá decidido e tá claro e tá visto e tá provado. Nunca acabou a escravidão aqui no Brasil, nunca 
acabou, nunca. Tá assinado. É a maior realidade de todas as histórias”. Trabalhador resgatado na obra do Terminal 3 
de Guarulhos – em projeto Centoeonze –Coletivo Metade

“A escravidão e a liberdade são os índices fundamentais para 
qualificação do poder: a escravidão estabelece o poder despótico 
e a tirania, enquanto a liberdade estabelece o poder político e a 
autoridade pública. A soberania nas Américas é incompleta porque o 
poder privado ou senhorial dos colonos sobre os indígenas e africanos 
enfraquecia a autoridade política. Essa contradição se aprofundava 
porque o rei construiu sua legitimidade pela legalização, regulação 
e controle da escravidão e das formas de trabalho forçado. Esse é um 
elemento estrutural para a confusão entre o público e o privado na 
história americana”. Rodrigo Bonciani – em Escravo, forro e livre: 
O antigo regime e o Brasil atual, artigo de História e Escravidão

“A maneira como o trabalhador da 
construção civil é incorporado na 
economia nacional não permite que a 
construção civil e nem a arquitetura 
evoluam”. Anália Amorim – em De Brasília 
a Guarulhos, reportagem 1, Sabrina Duran

“A Copa do Mundo precisou de uma série 
de decretos de emergência para que fosse 
construída. Ou seja: [esses canteiros] 
operam sob um regime em que tanto os 
direitos da natureza quanto humanos 
precisam ser diminuídos ou violados. Isso 
é muito interessante de trabalhar: o 
canteiro como um espaço onde a exceção é 
a regra”. Paulo Tavares  – em Precarização 
e lucro: trabalho degradante na construção 
civil e a produção e consumo da cidade 
neoliberal, reportagem 5, Sabrina Duran

“O diálogo se mostra essencial […], não somente a discussão de cada trabalho isoladamente, mas pensá-los dentro de 
uma construção coletiva, com um diálogo real com os problemas que envolvem o Aeroporto de Guarulhos, o canteiro 
de obras, e a questão do trabalho análogo à escravidão. [...] Se a intenção é um ajuste de contas (ou de conduta), 
devemos pensar em condições efetivas de uma comunicação real com a população local”. Thiago Tozawa – em Intervenções: 
apontamentos críticos, Curadoria e Mediação / UNIFESP

“O processo da 
escravização 
contemporânea é 
muito sutil e 
complexo. [...] 
Manter um depósito 
de gente é como 
manter um depósito 
de mercadorias”.
Jônatas Andrade – 
em Documentário 
Terminal 3, 
Papel Social
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O projeto CONTRACONDUTAS, realizado entre maio 
de 2016 e maio de 2017, por meio do Conselho Técnico da 

Escola da Cidade, contou com financiamento público proveniente 
de TAC entre o Ministério Público do Trabalho e a empresa flagrada 
utilizando mão de obra em condições análogas à escravidão em 

obras do Terminal 3 do Aeroporto Internacional de Guarulhos, 
em 2013.

imagem da capa: Caderno de Campo. Vania 
Medeiros. Foto: Tiago Lima. contracapa: Making 

of mise-en-scène: maquete, Raquel Garbelotti. imagem 
menor: Humanômades. A.C. Medeiros, J. Park, M. 

Leboreiro

ATIVIDADES PÚBLICAS 
EM GUARULHOS

Programa de Mediação 
e Curadoria UNIFESP
Laboratório de Curadoria e Mediação 
Profs. Pedro Arantes e Vinícius Spricigo
Alunos 2° semestre Ana Helena Grizotto 
Custódio, Camila Ferreira de Nobrega, 
Davi Jose Rosa, Fernanda Estevão Cortez, 
Giovanna Lanfranchi Almeida Santos, Julia 
Porto Santos D’Arienzo, Laila Pereira de 
Siqueira, Lorena Romão Macedo, Maira 
Aparecida Rodrigues Pinto, Monica 
Regina Arteaga Rodrigues, Monica Regina 
Caramella Pereira, Phatrick Rocha Correia, 
Rodrigo Pacheco de Oliveira, Roseana 
Carolina Ayres Lourenço, Sarah Felisberto 
Pereira, Solange Teixeira de Lima, Thayna 
Domingues Casasola, Thiago Tozawa 
Matias e Thierry Fernandes Fonseca de 
Freitas
Estágio em Curadoria e Mediação (1o 
sem 2017) Ana Helena Grizotto Custódio e 
Thiago Tozawa Matias.

BASEmóvel 
Concepção Vitor Cesar com equipe 
Contracondutas (Ana Carolina Tonetti, 
Ligia Nobre e Guilherme Pardini), artistas 
das intervenções públicas (Vânia Medeiros, 
Ana Sayeg Tranchesi, Isabella Beneduci 
Assad, César Rielo dos Santos, Alexandre 
Gomes Vilas Boas, Sergio Augusto de 
Oliveira, Raquel Garbelotti), e grupo do 
laboratório de Curadoria e Mediação 
UNIFESP (Vinicius Spricigo, Pedro Arantes, 
Ana Helena Grizotto Custódio, Laila 
Pereira de Siqueira, Thiago Tozawa Matias) 
Desenvolvimento Vitor Cesar e Ana 
Carolina Tonetti
Assistente de Arquitetura e Design 
Guilherme Pardini

Rede de Relações Institucionais 
Programa de Mediação e Curadoria 
UNIFESP, Núcleo de Estudos das 
Espacialidades Contemporâneas — 
Instituto de Arquitetura e Urbanismo 

— Universidade de São Paulo São 
Carlos, USINA, Universidade Federal 
Espírito Santo, ASBRAD, FGV IdLocal 
GVCES, SESC São Paulo — Sesc 
Belenzinho, Sesc Bom Retiro, Sesc 
Campo Limpo e Centro de Formação 
e Pesquisa SESC — CPF, Ministério 
Público do Trabalho de Guarulhos, 
UNILA, Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo — Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas — Universidade de São Paulo, 
Instituto Federal de Educação — Ciências 
e Tecnologia de São Paulo, FIAM-FAAM, 
Museu Internacional da Escravidão em 
Liverpool, dentre outros. 

Agradecimentos Renato Velloso Nobre, 
Pano Social, Andrea de Araújo Nogueira, 
Rosana Elisa Catelli, Maurício Trindade, 
Sérgio Batistelli, Benjamin Seroussi, 
Gustav Beumer, Jorn Konijn, Marussia 
Whately, Eliane Brum, Renato Stockler, 
Ciro Ghellere, Jorge Pavanelli, Dino 
Moura, Rafael Peixoto, Otávio Sasseron, 
Flávia Scabin, Raphael Escobar, Ana de 
Francesco, Luiz Carlos Michele Fabre.
 

Desenvolvido no âmbito do Conselho Técnico da Escola 
da Cidade, o projeto Contracondutas busca responder, 
com diversas ações político-pedagógicas, parte das 
questões abertas pela fiscalização e flagrante de situa-
ções relacionadas ao trabalho análogo a escravo em uma 
grande obra em Guarulhos, o Terminal 3 do Aeroporto 
Internacional.

Assim, por decisão do Ministério Público do Trabalho 
de Guarulhos, parte da verba do Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC), endereçado a uma grande construto-
ra, foi destinada à Associação Escola da Cidade, para a 
elaboração de um projeto que problematizasse e impac-
tasse o debate público sobre as grandes obras de infra-
estrutura, a migração e o trabalho análogo a escravo na 
contemporaneidade.

O projeto Contracondutas foi idealizado por uma 
equipe interdisciplinar de profissionais, com duração de 
um ano (maio de 2016 a maio de 2017), e opera como 

UMA CONSTRUÇÃO 
POLÍTICO-PEDAGÓGICA COLETIVA

Com a responsabilidade de construir coletivamente e dialogar com públicos 
heterogêneos, o projeto político-pedagógico Contracondutas voltou-se para 
articulação de uma rede, que envolveu mais de 250 pessoas e 15 organizações 
socioculturais e de ensino, amplificando e participando do debate público 
sobre trabalho escravo na contemporaneidade e suas especificidades na 
construção civil. Múltiplas camadas de pesquisas, investigações jornalísticas, 
ensaios fotográficos, exposição, palestras, oficinas, publicações e intervenções 
públicas, se alternam entre atividades pedagógicas e programa público, em 
Guarulhos e em São Paulo. Ao endereçar questões acerca de estruturas e sis-
temas socioeconômicos que impactam os processos da construção civil e seus 
meios de produção no mundo globalizado, essa pesquisa-diagrama busca abrir 
caminhos para sua continuidade, provocando reposicionamentos e perguntan-
do-se sobre as condutas-contra-condutas: individuais e coletivas, profissionais 
e acadêmicas, institucionais e ativistas, cartográficas e imagéticas, cruzando 
as práticas do direito e da arquitetura. 
 
Ana Carolina Tonetti e Ligia V. Nobre
Coordenadoras do projeto Contracondutas

REPORTAGENS

Se fossem retirados os tapumes que ocultam os can-
teiros de grandes obras, o que mais veríamos nessas 
construções?

Para enfrentar essa e outras questões, dialogar e, em 
alguma medida, fortalecer as iniciativas de jornalismo in-
dependentes, o projeto Contracondutas convidou Sabrina 
Duran e Tomás Chiaverini, para elaborar artigos, debates 
e recolher testemunhos sobre temas relativos ao trabalho, 
ao canteiro de obras, à ingerência das construtoras, às 
artimanhas do legislativo, às pressões sobre o judiciário, 
a violações de direitos trabalhistas e seus desdobramen-
tos. As reportagens produzidas foram publicadas em 
edições especiais Contracondutas, incluindo o texto Por 
trás do tapume, por Sabrina Duran, junto com os ensaios 
fotográficos de Renata Ursaia. Simultaneamente, a orga-
nização Papel Social se encarregou de elaborar o relatório 
Trabalho escravo e violação de direitos humanos nas gran-
des obras, bem como o documentário Terminal 3, que con-
ta a história de alguns dos trabalhadores encontrados em 
condição análoga a escravo nessa grande obra.

Parte fundamental das atividades desenvolvidas no proje-
to Contracondutas, a pesquisa acadêmica procura trazer 
aspectos relevantes para uma reflexão crítica dos repeti-
dos episódios de trabalho análogo a escravo denunciados 
pela justiça junto à construção civil. A revista Cadernos 
de Pesquisa da Escola da Cidade #3 dedicou esse número, 
publicado em abril de 2017, às pesquisas desenvolvidas no 
âmbito do projeto Contracondutas.
 
Belo Monte, “uma cartografia da ausência”: 
os beiradeiros atingidos. Docentes Marta Lagreca, José 
Paulo Gouveia, José Guilherme Schutzer e Paulo Roberto 
de Albuquerque Bomfim (Instituto Federal de Educação 

– Ciências e Tecnologia de São Paulo), e colaboração de 
Karina Leitão (FAU-USP). Discentes Mayte Tosta Moledo 
Coelho 
e Bruna Ribeiro Alves

Desconstruindo o canteiro: o caso do Terminal 3 – 
Aeroporto de Guarulhos. Docentes Anália Amorim e 
Valdemir Lucio Rosa. Discentes Stela Mori Neri Silva e 
Rafaella Luppino

Análise crítica da pré-fabricação e seus cantei-
ros de obra: os casos do Terminal 3 do Aeroporto 
de Guarulhos e do Centro Internacional Sarah de 
Neurorreabilitação e Neurociências (RJ). Docentes 
Valdemir Lucio Rosa e Anália Amorim. Discentes Carolina 
Bozio Quinzani e Mably Rocha

SEMINÁRIOS DE CULTURA E REALIDADE 
CONTEMPORÂNEA

O Seminário de Cultura e Realidade Contemporânea da 
Escola da Cidade, em parceria com o Contracondutas, 
organizou dois ciclos de palestras e debates abertos ao 
público, ligados aos temas que estruturam o projeto: gran-
des obras, migração e trabalho escravo.
 
18 mai 16 Margareth Rago 
Foucault, para uma vida não fascista
25 mai 16 Luiz Felipe de Alencastro 
Escravismo ontem e hoje
01 jun 16 José de Souza Martins 
A terceira escravidão

CONTRACONDUTAS 2017

ASSOCIAÇÃO ESCOLA DA CIDADE

Presidente da Associação 
Anália Maria Marinho de Carvalho Amorim
Vice-Presidente 
Helene Afanasieff 
e Marta Inês da Silva Moreira
Diretoria Executiva Álvaro Puntoni, 
Anderson Freitas, Ciro Pirondi, Fernando 
Viégas, Luis Otávio de Faria e Silva, 
Newton Massafumi, Paulo Brazil, Rafic 
Farah, Ricardo Caruana e Leile Cacacci

ESCOLA DA CIDADE

Coordenador do Conselho Pedagógico 
Alvaro Puntoni
Diretor da Escola da Cidade 
Ciro Pirondi
Coordenador Urbanismo 
Daniel Montandon
Coordenadores História 
Amália dos Santos e Pedro Lopes
Coordenadora Meios de Expressão 
Ana Carolina Tonetti
Coordenador Tecnologia 
Anália Maria Marinho de Carvalho Amorim
Coordenadora Projeto 
Cristiane Muniz
Coordenador Seminário 
José Guilherme Pereira Leite
Coordenador Escola Itinerante 
Eduardo Ferroni
Coordenador Vivência Externa 
Pablo Hereñú
Coordenador Aperfeiçoamento 
Guilherme Paoliello
Coordenadores Estúdio Vertical 
Francisco Fanucci e Cesar Shundi
Assessora Executiva 
Fernanda Barbara
Assessor de Comunicação 
Anderson Freitas
Assessora de Imprensa 
Camila Regis
Gráfica Flávio Motta Demetre André 
Lymberopoulos e William Catelli Pinto
Editora da Cidade Anderson Freitas, 
José Paulo Gouvêa, Fábio Valentim, 
Marina Rago e Mateus Tenuta
Baú Clarissa Mohany, Felipe do Amaral, 
Rogério Macedo, Manuela Raitelli, Stella 
Bloise, Giovana Campiotto, João Pedro 
Vieira e Isabel Saad 
Contabilidade Dayse Lymberopoulos 
e Claudia Hermógenes

CONSELHO TÉCNICO (2015-2018)

Coordenação do Conselho Técnico 
Marta Moreira e Felipe Noto
Conselheiros 
Guilherme Paoliello e Felipe Noto 
Colaboradora Carolina Klocker

PROJETO CONTRACONDUTAS

Coordenação Geral e Curadoria 
Ana Carolina Tonetti e Ligia Velloso Nobre
Coordenação Conselho Técnico 
Felipe Noto 
Assistente de Curadoria e de Produção 
Julia de Francesco 
Produção Gabriel Pires de Camargo Curti
Assistente de Arquitetura e Design 
Guilherme Pardini
Estagiária de Edição e de Produção 
Mariana Caldas

As Editorias são espaços de produção e edição de conte-
údos que desdobram e alimentam novos estudos sobre o 
tema do trabalho análogo a escravo, por meio do diálogo 
entre áreas do conhecimento e articulação entre suas di-
ferentes produções. As editorias foram realizadas por con-
vidados que propuseram distintos debates em torno do 
tema do projeto Contracondutas, criando constelações 
de conteúdos que dialogam entre si.
 
 Mapas, Imagens e intervenções: prática de 

oposição por André Mesquita
 
 Habitação, precariedade e grandes obras por 

Grupo de Habitação e Cidade (Pós-graduação da 
Escola da Cidade) 

A PARTIR DA ESCOLA DA CIDADE

Pesquisa Acadêmica
Coordenadora do Conselho Científico 
Marianna Boghosian Al Assal

Programa de Estágio em Iniciação 
Científica
Professores Orientadores Anália Amorim, 
Amália Cristovão do Santos, Guilherme 
Petrella, José Guilherme Schutzer, José 
Paulo Gouvêa, Marta Lagreca, Marianna 
Boghosian Al Assal, Pedro Lopes e 
Valdemir Lúcio Rosa (Escola da Cidade); 
Paulo Roberto de Albuquerque Bonfim 
(Instituto Federal de Educação — Ciências 
e Tecnologia de São Paulo), José Eduardo 
Baravelli (FIAM-FAAM, FAU-USP, Escola 
da Cidade), José Guilherme Magnani 
(FFLCH-USP).
Estudantes Pesquisadores Bianca Feliz 
Okamoto, Bruna Ribeiro Alves, Carolina 
Bozio Quinzani, Gabriel de Paula Biselli, 
Juliana Barbosa Souza, Mably Rocha, 
Mayte Tosta Moledo Coelho, Rafaella 
Luppino, Stela Mori Neri Silva 
Professores convidados/Aulas Abertas 
Marques Casara, José Paulo Gouvêa, 
Karina Leitão e Hervè Thierry. 

Seminário de Cultura 
e Realidade Contemporânea
Coordenador do Seminário 
José Guilherme Pereira Leite
Convidados Daniela Gomes, Fabiana 
Severo, Flávia Scabin, Jônatas Andrade, 
José de Souza Martins, Karina Leitão, Luiz 
Felipe de Alencastro, Margareth Rago, 
Paulo Arantes, Ronaldo Vasconcelos, 
David Sperling e Fábio Lopes de Souza 
Santos (NEC-IAU-USP), e os artistas 
contemplados pela chamada aberta: 
Vânia Medeiros, Ana Tranchesi, Isabella 
Beneduci Assad, Danielli Costa Wal, 
Guilherme Akio Nojima Garmatter, Mayara 
Wal, Milene Gil e Semyramys Monastier. 
Mediação Juliana Felicidade Armede, 
Marta Lagreca, Vinicius Spricigo e Pedro 
Arantes 

Curso Meios de Expressão (4° ano 2016) 
Professores 1°semestre Ana Carolina 
Tonetti e Gilberto Mariotti
Professora Assistente Joana Barossi
Professores 2° semestre Ligia Velloso 
Nobre e Vitor Cesar
Professora Assistente Marina Canhadas
Convidados David Sperling, Juliana 
Felicidade Armede, Jaime Lauriano 
e Paulo Tavares

Escola Itinerante (2016)
Professor Coordenador Eduardo Ferroni
Professores Itinerantes (Manaus 2016) 
José Paulo Gouvêa, José Guilherme Pereira 
Leite e Felipe Noto

Comissão Editorial Contracondutas
Coordenação de Edição Gilberto Mariotti
Editora Adjunta Joana Barossi
Linguagem Visual e Direção de Arte 
Vitor Cesar
Estagiário de Linguagem Visual 
Alexandre Drobac
Estagiários de Edição e Publicação 
Alexandre Makhoul e Mateus Loschi
Revisão Cícero Oliveira

Publicações Contracondutas
Produção Editora da Cidade — José Paulo 
Gouvêa e Mateus Tenuta
Estagiário de Produção Gráfica 
Breno Felisbino da Silveira

Plataforma Digital 
Arquitetura do Site Cláudio Bueno
Programação Cláudio Bueno 
e Andrei Thomaz
Linguagem Visual da Plataforma 
Julia Masagão e Vitor Cesar

COLABORADORES E ASSOCIADOS

Colaboradora Voluntária
Juliana Felicidade Armede
Assessoria Jurídica Gustavo Rollemberg
Relatório Jornalístico Papel Social: 
Coordenação Marques Casara. Autores: 
Alessandra Pereira, Caroline Mazzonetto, 
Daniele Martins, Fernando Santoni, Lúcio 
Lambranho, Marques Casara, Raquel 
Sabrina, Tulio Kruse. 
Documentário Terminal 3 Papel Social: 
Direção Thomaz Pedro e Marques Casara. 
Fotografia: Thomaz Pedro. Entrevistas e 
Pesquisa: Tulio Kruse. Montagem: Marcelo 
Vogelaar. Trilha sonora: Daniel Grajew.
Práticas Críticas em Direitos Humanos 
Raul Araújo
Reportagens Jornalísticas 
Sabrina Duran e Tomás Chiaverini
Assessor de Conteúdo 
José Guilherme Pereira Leite
Assessor de Comunicação 
Décio Hernandez Di Giorgi
Fotógrafos Convidados 
Lúcio Kodato, Felipe Camarneiro, 
Renata Ursaia e Tuca Vieira
Editores Convidados André Mesquita, 
Grupo de Habitação e Cidade (Luis Octavio 
de Faria e Silva, Ruben Otero, Maria Teresa 
Fedeli, Karina Gabriel e Victor Minghini), 
Rodrigo Bonciani, Ícaro Vilaça,Vinicius 
Spricigo, Karina Leitão, Brian Garvin e 
Gilberto Mariotti
Ilustradoras Convidadas Debora Salles e 
Bruna Canepa
Análise de Dados André Nagy 
Assessoria Acessibilidade Davi Cunha
Tradução Libras Davi Cunha e Sheila Gallo

Estúdio Vertical (1° semestre 2017)
Professores Coordenadores Shundi 
Iwamizu e Francisco Fanucci
Professores André Vainer, Ana Carolina 
Tonetti, Camila Toledo, Camille Bianchi, 
Cris Xavier, Daniel Corsi, Eduardo Colonelli, 
Eduardo Gurian, Fernanda Barbara, 
Guillaume Sibaud, Ligia Miranda, Luciano 
Margotto, Marcos Boldarini, Martin 
Corullon, Marina Grinover, Mauro Munhoz, 
Mário Figueroa, Marta Moreira, Ruben 
Otero, Silvio Oksman e Rafic Farah
Professores Assistentes Alexandre 
Gervásio, Eduardo Borges Barcellos, 
Guilherme Bravin, Helena Morgado Lapa 
Trancoso, Julia Zemella, Manuela Lourenço, 
Thiago Benucci, Matheus de Paula 
D’Almeida

Seminário Internacional
Políticas da arquitetura e trabalho 
escravo na contemporaneidade 
Correalização SESC São Paulo 
Convidados Ana Luiza Nobre e Grupo de 
Pesquisa RioNow — Juliana Biancardine 
e Joana Martins, André Mesquita, Beatriz 
Tone, Camilo Garcia, Cristiane Gomes, 
Daniel Lima, David Sperling, Diego Barajas, 
Felicity Scott, Karina Oliveira Leitão, 
Manuel Ulloa, Melanie Dodd, Pablo Ares, 
Paulo Tavares, Peggy Deamer e Rodrigo 
Bonciani 
Mediação Ana Carolina Tonetti, Ligia 
Velloso Nobre, Amália dos Santos, Marina 
Grinover

Filmagem
Direção Geral 
José Guilherme Pereira Leite
Direção Fotográfica Lúcio Kodato
Consultoria Técnica Felipe Camarneiro
Assistência Fotográfica Clarissa Mohany
Operação de Câmera Alexandre Makhoul, 
Clarissa Mohany, Isabel Saad, Manuela 
Raitelli, Pedro Norberto e Stella Bloise
Operação de Som Rafael Alves Ribeiro
Edição José Guilherme Pereira Leite e 
Felipe Camarneiro

PROGRAMA PÚBLICO 

Intervenções Públicas 
Projeto Labor Coletivo 308 (Alexandre 
Gomes Vilas Boas, André Okuma, César 
Rielo dos Santos, Eduardo da Silva 
Garofalo, Letícia Oliveira, Marcelo Rocha, 
Patrícia Fujita, Rodrigo Kenichi e Sergio 
Augusto de Oliveira) Colaboradores 
Armed Pereira de Miranda, Eduardo do 
Nascimento, Fabio Amadeo, Fernanda de 
Melo, Isadora Prado Lopes de Souza, João 
Canobre, Juliana Seabra, Karina da Silva 
Santos, Larissa Lucindo Fernandes, Thays 
Borazanian.
GRU-111: Contracartografias Núcleo 
de Estudos das Espacialidades 
Contemporâneas — NEC-IAU-USP: 
David Sperling, Fábio Lopes de Souza 
Santos, Luciano Bernardino da Costa 
e Ruy Sardinha Lopes. Alunos de Pós-
Graduação IAU-USP Cristina Kiminami, 
Guilherme Cuogui, Marília Solfa, Paula 
Ramos Pacheco, Rafael Goffinet, Rafael 
Sampaio e Tássia Vasconcelos. Alunos 
de Graduação IAU-USP Alessandra Vitti, 
Aline Sgotti, Ana Carolina Dias Felizardo, 
Ana Paula Guaratini, Arthur Bignelli, 
Beatriz Costa, Bruno Henrique Rossler, 
Caio Jacintho, Daniel Nardini Marques, 
Eduardo Costa Cordeiro, Giovanni 

dispositivo que atravessa diversas atividades didático-pe-
dagógicas da Escola da Cidade – tais como o Seminário 
de Cultura e Realidade Contemporânea, o programa de 
Estágios de Pesquisa Científica e Experimental, disci-
plinas regulares de Meios de Expressão que tratam das 
relações entre Arte e Arquitetura e o Estúdio Vertical –, 
ao mesmo tempo em que incorpora e provoca indagações 
acadêmicas, jornalísticas e artísticas, projetando-se em 
direção ao debate público do tema e de suas repercussões 
na cidade, nas relações sociais, na ocupação do território, 
nos fluxos migratórios, nas políticas públicas e nas produ-
ções culturais. Entre tais ações, previu-se a realização de 
intervenções de interesse público como forma efetiva de 
envolver outros agentes nos debates e na proposição de 
atuações.

Bussaglia, Jeanne Vilela, João Gonçalves, 
Kaio Stragliotto, Laura Adami Nogueira, 
Miranda Zamberlan Nedel, Paul Newman 
dos Santos, Renan Gomez, Renato 
Tamaoki e Tiago Hindi. Colaborações 
Cibele Rizek e Marcel Fantin
Mise-en-scène: Maquete Raquel 
Garbelotti. Direção Raquel Garbelotti 
Produção Pique-Bandeira Filmes. 
Assistente Camila Silva. Imagem Igor 
Pontini. Produção Executiva Vitor 
Graize. Edição de Imagem e Desenho 
de Som Hugo Reis. Marceneiro Ernani 
Borges. Estudos de Luz Patrick Lurentt. 
Arquitetos Urbanistas Pedro Moreira e 
Karlos Rupf. Assistente de Câmera Willian 
Rubim. Iluminação e Maquinária Sefas 
Baptista. Making of Shay Peled. Equipe 
Pique-Bandeira Filmes Maria Grijó 
Simonetti

Intervenções Públicas Chamada Aberta 
Juri Carla Caffé, Fábio Mariano, Kazuo 
Nakano, Ligia Nobre, Luiza Proença
Caderno de Campo Vânia Medeiros. 
Participantes-criadores Adauto de 
Oliveira Santos, Fernando Alves dos 
Santos, Fresnel Fleuricin, José Fernandes, 
Luiz Alves Nogueira, Marcelo Santos Bispo 
e Márcio Siqueira de Almeida. Fotógrafo 
Tiago Lima. Oficina de Encadernação 
Ayelén Gastadi. Agradecimento Prof. 
Anselmo Barros Silva e EMEF Arquiteto 
Luis Saia
Centoeonze Coletivo Metade: Ana Sayeg 
Tranchesi e Isabella Beneduci Assad. 
Projeto gráfico (intervenção carrinhos 
do aeroporto e site): Bianca Beneduci. 
Programação (site) Fernando Pacífico 
Vidigal. Colaboradores Alef da Silva 
Souza, Cicero de Souza Silva, Elizabeth, 
Inez Trindade de Souza, Josenildo Cruz 
Nunes, Lindemberg João da Silva, Lucia, 
Maria do Carmo, Maria do Socorro 
Cruz, Mariano Querino Nunes, Marinilda 
Cruz Nunes, Mauro, Nuno, Sandro. 
Agradecimentos Alef, Berg, Candeeiro, 
Ceiça, Corrinha, Daniel Jabra, Dona 
Antonia, Dona Francisca, Elizabeth, João 
Mori, Nilda, Nildo, Lucia, Mauro, Martha, 
Nuno, Pampinha, Sabrina Duran, Sandro, 
Riano, Ronaldo, Thomaz Pedro, Tia Beza, 
Vitor Cesar, equipe Contracondutas e toda 
a família Silva e Souza.
Em Paralelo Danielli Costa Wal, Guilherme 
Akio Nojima Garmatter, Mayara Wal, 
Milene Gil e Semyramys Monastier. 

Adensamento Crítico Contracondutas 
Correalização Sesc São Paulo — Centro 
de Pesquisa e Formação — CPF

Exposição Diagrama Contracondutas
Concepção Ana Carolina Tonetti, Ligia 
Nobre e Vitor Cesar
Produção Gabriel Pires de Camargo Curti
Assistente de Arquitetura e Design 
Guilherme Pardini
Cenotecnia Elástica sp cenografia — 
William Zarella com Alexandre Ferreira, 
Gabriel Mayumã

Publicação Final Contracondutas
Editores Ana Carolina Tonetti, Ligia Nobre, 
Gilberto Mariotti e Joana Barossi 
Design Gráfico Vitor Cesar

PROJETO CONTRACONDUTAS ESTUDOS

Arquitetura e cidade na era do capital financeiro: os 
espaços aeroportuários. Docentes Guilherme Petrella 
e Marianna Boghosian Al Assal. Discentes Bianca Feliz 
Okamoto e Gabriel de Paula Biselli

O grande canteiro: um estudo antropológico. Docentes 
Pedro Lopes e José Eduardo Baravelli (FIAM-FAAM), 
acompanhamento de Amália Cristóvão dos Santos. 
Discente Juliana Barbosa Souza

AULAS ABERTAS
07 abr 16: Marques Cassara: Relatório Trabalho escravo e 
violação de direitos nas grandes obras
20 abr 16: Juliana Armede Felicidade: 
Trabalho escravo e o direito
25 ago 16: José Paulo Gouvêa: Cartografia 
24 nov 16: Hervé Théry: Atlas do trabalho escravo 
no Brasil
27 out 16: Karina Leitão: Belo Monte: beiradeiros, 
ribeirinhos e atingidos

EXPOSIÇÃO DIAGRAMA CONTRACONDUTAS 

O espaço expositivo da Escola da Cidade – aberto ao pú-
blico – recebe a exposição Diagrama Contracondutas (de 
08/04 a 13/05/2017), que exibe uma síntese das múlti-
plas frentes do projeto e o resultado das intervenções pú-
blicas promovidas no âmbito do Contracondutas. 

BASEMÓVEL / ATIVIDADES PÚBLICAS

A BASE móvel é um dispositivo expositivo itinerante, ela-
borado em oficina com o artista Vitor Cesar, professores 
e alunos da UNIFESP, equipe Contracondutas e alguns 
dos artistas das intervenções públicas, que transitará 
pelo campus da UNIFESP e por outras instituições em 
Guarulhos, como um espaço de diálogo e mediação que 
apresenta e amplia os resultados do projeto. Programa 
em maio em Guarulhos por Curso de História da Arte – 
Unifesp, com profs. Pedro Arantes e Vinicius Spricigo: 
Intervenções urbanas e ações táticas; Caderno-mapa: o 
trabalho como prática política ; Arte, pesquisa e política.

 História e escravidão por Rodrigo Bonciani

 Trabalho e arquitetura por Ícaro Vilaça

 Do dizível e do invisível: 
 um olhar curatorial da escravidão 
 por Vinícius Spricigo

 Escravismo, imagem e letra 
 por Gilberto Mariotti

 Trabalho, terra e globalização: desafios nas 
fronteiras energéticas por Brian Garvey 

 Belo Monte: conflitos e atingidos 
 por Karina Leitão

EDITORIAS

CONTRA – SEMINÁRIO INTERNACIONAL – CONDUTAS
Políticas da arquitetura e trabalho escravo 

na contemporaneidade 

O Seminário Internacional é um evento anual da Escola da 
Cidade no qual, durante uma semana, a Faculdade recebe 
convidados nacionais e internacionais e organiza confe-
rências e debates abertos ao público, oficinas e dinâmicas 
especiais entre alunos, professores e público interessado. 
Este ano em XII edição, o Seminário Internacional conta 
com a correalização do Sesc São Paulo, e recebe a tônica 
do projeto Contracondutas ao propor discussões ao redor 
do tema: Políticas da arquitetura e trabalho escravo na 
contemporaneidade.

04 abr 17 trabalho e arquitetura | painel
Beatriz Tone e Cristiane Gomes [Usina]
Mutirão Paulo Freire: movimento popular, arquitetura  
e pedagogia da práxis
Ana Luiza Nobre e Grupo de Pesquisa RioNow [PUC-Rio]
Depois do futuro: escravidão e morte em canteiros 
olímpicos no Rio de Janeiro
Peggy Deamer [Yale University of Architecture]
O trabalho-trabalhador da arquitetura 
Mediação: Ana Carolina Tonetti e Ligia Nobre 
[Escola da Cidade]

04 abr 17 arquitetura como uma tecnologia 
política | conferência
Felicity Scott [Columbia University]
Arquitetura como uma Tecnologia Política

05 abr 17 desenho de estratégias | painel
Manuel Ulloa [EAHR]
A cultura e seu papel orientador em nossa sociedade: 
O caso da Fundación Arquitectura, Emergencia 
y Derechos Humanos
Diego Barajas e Camilo Garcia [Husos]
Casas (re)produtivas em Dispersão 
Melanie Dodd [MUF/Central Saint Martins]
Quem faz o projeto?
Mediação: Marina Grinover [Escola da Cidade]

08 jun 16 Karina Leitão 
Impacto de grandes projetos em comunidades atingidas: 
o caso de Belo Monte
15 jun 16 Paulo Arantes 
Sobre a era da emergência em que vivemos
09 nov 16 Jônatas Andrade 
Grandes obras e trabalho análogo a escravo
16 nov 16 Flavia Scabin + Daniela Gomes (GVCES) 
Grandes obras e licenciamento
23 nov 16 NEC/ IAU-USP São Carlos + Vânia Medeiros 
+ Coletivo Metade + Equipe Em Paralelo + Alunos 
UNIFESP + Pedro Arantes + Vinícius Spricigo
Contraintervenções
30 nov 16 Fabiana Severo e Ronaldo Vasconcelos 
Grandes obras e direitos
 

06 abr 17 contracartografias | painel
Daniel Lima [Frente 3 de Fevereiro]
Investigação-ação
André Mesquita [Rede Conceitualismos do Sul]
Cartografia crítica: das imagens do poder às lutas sociais
David Sperling [NEC IAU-USP]
O que está em (e fora do) jogo? Contracartografias como 
ações estéticas e redesenhos políticos
Pablo Ares [Iconoclassistas]
Mapeamentos coletivos: espaços de articulação entre 
pedagogias críticas, processos colaborativos e táticas 
libertadoras
Mediação: Marta Lagreca [Escola da Cidade]
 
07 abr 17 o comum e o direito: habilidades de 
resposta | painel
Rodrigo Bonciani (Unila)
Escravidão, tráfico de pessoas e trabalho forçado: costumes 
e direitos na história
Karina Oliveira Leitão (Fau-usp) 
Grandes obras e seus atingidos no Brasil de ontem e hoje
Paulo Tavares (UnB)
Arqueologia da violência
Mediação: Amália dos Santos [Escola da Cidade]

INTERVENÇÕES PÚBLICAS

O projeto Contracondutas propôs intervenções públicas 
que visassem problematizar, investigar e comunicar as 
relações contemporâneas de trabalho, inclusive de traba-
lho análogo a escravo. O projeto realizou, por meio de uma 
chamada aberta, a seleção de três propostas, além de 
convites a artistas, arquitetos e coletivos, para o desenvol-
vimento e execução de projetos que articulassem pesqui-
sa, formação e intervenção.
 
Coletivo 308 Projeto Labor 
Raquel Garbelotti Mis en scène: Maquete
Núcleo de Estudos das Espacialidades Contemporâneas 
(NEC) Instituto de Arquitetura e Urbanismo USP 
– São Carlos GRU-III: Contracartografias
Vânia Medeiros Caderno de Campo
Coletivo Metade – Ana Tranchesi e Isabella Beneduci 
Assad CentoeOnze
Danielli Costa Wal, Guilherme Akio Nojima Garmatter, 
Mayara Wal, Milene Gil, Semyramys Monastier 
Em Paralelo 

OFICINAS

04-07 abr 16 Vitor Cesar 
Linguagem Visual do projeto Contracondutas 
03 abr 17 Iconoclasistas, Pablo Ares 
Ferramentas de mapeamento não convencional
13, 20 e 27 abr 17 Renata Ursaia 
Oficina de fotografia
abril e maio 2017 Raul Araujo 
Práticas críticas em direitos humanos

ADENSAMENTO CRÍTICO

O Centro de Pesquisa e Formação – SESC CPF, em par-
ceria com o Contracondutas, promove um momento de 
adensamento crítico dos enunciados relativos ao Contra 
– Seminário Internacional – Condutas e potenciais desdo-
bramentos do projeto. 
10, 17, 24 e 31 de maio, 2017.

ct-escoladacidade.org/contracondutas

Escola da Cidade
Rua General Jardim, 65

Vila Buarque [metrô República]
CEP 01223-011 São Paulo SP

Tel +55 11 3258 8108
escoladacidade.org
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Fabricação de painel de laje ou parede desenvolvido pelo Laboratório de 
Habitação da Unicamp. Fonte: Acervo Joan Villà

Humanômades. A.C. Medeiros, J. Park, M. Leboreiro

Caderno de Campo. 
Vania Medeiros. 
Foto: Tiago Lima

Mutirão Paulo Freire em construção. Fonte: Acervo Usina CTAH
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E ARQUITETURA
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